
 

 

  

Anfavea alerta para avanço de máquinas importadas 

Nas licitações públicas, dois em cada três tratores comprados foram importados 

 

21 de outubro de 2026 – As importações de tratores agrícolas da China cresceram 

117% de janeiro a setembro de 2026, para cerca de 5,2 mil unidades, enquanto as 

vendas de tratores no mercado interno caíram 14,1% até agosto, segundo 

levantamento da Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 

Automotores). A Índia despontou como outro relevante competidor, empatando com 

a China com um volume semelhante de unidades vendidas. Somados, os dois países 

responderam por 93% dos tratores importados. 

As compras públicas funcionaram como um importante fator de mudança no 

mercado. Segundo levantamento da entidade com base no PNCP (Portal Nacional de 

Contratações Públicas), 65% dos 3.318 tratores agrícolas licitados em 2025 foram 

importados.  

Entre as 10,6 mil máquinas agrícolas e rodoviárias licitadas no ano, no valor de R$ 3,7 

bilhões, as de origem chinesa ficaram com 33,5% das unidades e 26% do valor, cerca 

de R$ 960 milhões. Os demais países estrangeiros, somados, não chegaram a 1%.  

O estudo classifica as máquinas pelo local de produção: marcas estrangeiras com 

fábrica no Brasil entram como produção nacional. 

O avanço das importações ocorre em um mercado que encolhe desde 2021. As 

vendas internas de máquinas agrícolas no varejo somaram 27 mil unidades até 

agosto, queda de 15,8%, e as de colheitadeiras recuaram 39,4%. Já as importações de 

máquinas agrícolas subiram 42% de janeiro a setembro, para 11,2 mil unidades, mais 

que o dobro das 5 mil exportadas no período. 

Para a Anfavea, além do preço de aquisição, as compras públicas devem considerar o 

custo total de propriedade ao longo da vida útil do equipamento. 

“Uma máquina não termina sua relação com o comprador no momento da entrega. É 

um ativo que precisa operar por muitos anos, e isso depende de peças, assistência 

técnica, manutenção e capacidade de atendimento. Nas licitações, é importante 



 

 

considerar o custo total de propriedade, e não apenas o menor preço de aquisição”, 

afirma Igor Calvet, presidente da Anfavea. 

Recuo no mercado interno 

As importações de tratores cresceram 42% entre janeiro e setembro de 2026, mesmo 

com a retração das vendas nacionais de máquinas agrícolas. Entre os tratores 

importados no período, 90% têm potência de até 100 HP. 

A faixa entre 50 e 100 HP concentra 6.412 máquinas importadas e registra expansão 

de 56%. O movimento ocorre em um cenário de dificuldades para o agronegócio, 

com aumento da inadimplência, menor rentabilidade diante da queda dos preços das 

commodities e custo ainda elevado do crédito. 

Na construção, por outro lado, lançamentos imobiliários e investimentos em 

infraestrutura têm sustentado a demanda por máquinas rodoviárias, como 

escavadeiras, motoniveladoras e pás carregadeiras. 

O que mais pesa 

O endividamento elevado e a baixa rentabilidade do produtor rural desestimulam a 

compra de máquinas novas. A Selic estava em 13,75% ao ano em setembro, e a 

inadimplência do crédito rural de pessoas físicas chegou a 9,7% em agosto, segundo 

dados do Banco Central compilados pela entidade. 

Na outra ponta, fabricantes instalados no Brasil enfrentam aumento dos custos de 

produção. Entre os pontos de pressão estão os componentes plásticos, afetados pela 

alíquota de 20% sobre resinas e polímeros e por medidas antidumping aplicadas a 

determinados produtos. Segundo estimativas das associadas, o impacto sobre 

componentes plásticos utilizados nas máquinas pode variar de 4% a 7%.  

Para a Anfavea, o cenário reforça a necessidade de condições equilibradas de 

concorrência. A entidade não defende restringir a entrada de novas marcas ou 

tecnologias, mas que fabricantes nacionais e importadores concorram sob requisitos 

compatíveis de qualidade, segurança, assistência técnica e responsabilidade sobre o 

produto. 
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